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Resumo Neste trabalho, abordaremos a problemática da evasão no curso de Ciência da Computação da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), no período de 2000 a 2013, com intuito 

de identificá-la e de apresentar informações e características relacionadas com a mesma. A 

evasão é um fenômeno presente no ensino superior brasileiro e que causa reflexos negativos em 

vários sentidos, seja para os estudantes que abandonam o curso superior, reduzindo suas chances 

de crescimento pessoal e profissional, seja para as instituições, que deixam de cumprir sua 

função social de educar, por um lado, e de fomentar o mercado de trabalho, por outro. Faremos 

uma exposição detalhada dos dados de ingresso, diplomação e desligamento referentes ao curso 

de Ciência da Computação da UFRGS, efetuando uma análise dos mesmos e apresentando 

informações acerca da evasão e de outros fatores com ela relacionados. Em seguida, trataremos 

da pesquisa realizada com alunos do curso de Ciência da Computação da UFRGS com intuito 

de levantar informações a respeito da evasão sob a perspectiva dos próprios discentes. Assim, 

buscamos contribuir para uma maior reflexão sobre a problemática da evasão. Por outro lado, 

também vislumbramos cooperar para uma melhora na relação entre a universidade e a 

sociedade, bem como para melhoras no atendimento das demandas do mercado de trabalho. Este 

artigo é um extrato do trabalho de término de curso de título homônimo. 

Palavras-Chave: evasão, ciência da computação, UFRGS. 

 

Abstract In this paper, we approach the issue of dropouts in the Undergraduate Program in Computer 

Science at Federal University of Rio Grande do Sul State (UFRGS) from the year 2000 to 2013, 

aiming at identifying the issue and presenting information and characteristics related to it. 

Dropout is a phenomenon that is present in the Brazilian Higher Education system and it has 

negative effects in several ways, both for the students, who do not complete a higher education 

program and that reduces their chances of personal and professional growth, and for the 

institutions, which do not fulfill their educational social function, or fall short in their purpose of 

fostering the job market. In this paper, we provide detailed information about admission 

requirements, graduation, and termination related to the Computer Science Program, analyzing 

such aspects and providing further information on dropout and other factors related to it. Then, 

we present information regarding dropouts from the perspective of the students themselves. Thus, 

we seek to contribute to a broader reflection about the reasons of dropouts. In addition, we also 

envision contributing to advancements in the relationship between the university and the society, 

as well as to improvements in meeting the demands of the job market. This article is an extract of 

an end-of-course project with the same title.  

Keywords: dropout, computer science, UFRGS. 
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1 Introdução 

Em fevereiro de 1995, ocorreu o Seminário sobre a 

Evasão nas Universidades Brasileiras, por iniciativa da  

Secretaria de Educação Superior do Ministério da 

Educação e do Desporto - SESu/MEC. Em meio a 

discussões sobre o tema e em função de diversas 

discrepâncias sobre os dados disponíveis à época, foi 

proposta a criação de uma comissão  composta por 

dirigentes de Instituições Federais de Ensino Superior 

(IFES) e por representantes do Ministério da Educação. 

Assim, em março de 1995, foi oficialmente instituída a 

Comissão Especial de Estudos sobre a Evasão nas 

Universidades Públicas Brasileiras, doravante Comissão, 

cujo objetivo era estudar com profundidade o tema da 

evasão. O trabalho da Comissão gerou uma série de 

referenciais teóricos que foram utilizados neste trabalho 

[4]. 

A evasão de estudantes é fenômeno complexo, comum 

às instituições universitárias no mundo contemporâneo. 

Exatamente por isto, sua complexidade e abrangência vêm 

sendo, nos últimos anos, objeto de estudos e análises, 

especialmente nos países do Primeiro Mundo. Tais estudos 

têm demonstrado não só a universalidade do fenômeno 

como a relativa homogeneidade de seu comportamento em 

determinadas áreas do saber, apesar das diferenças entre as 

instituições de ensino e das peculiaridades sócio-

econômico-culturais de cada país.  

É importante destacar também que, de acordo com a 

Comissão [4], a evasão pode ser classificada em três tipos: 

i. evasão de curso: ocorre quando o estudante desliga-

se do curso superior em situações diversas, tais 

como: abandono (deixa de matricular-se), 

desistência (oficial), transferência ou reopção 

(mudança de curso), exclusão por norma 

institucional, 

ii. evasão da instituição: configura-se pelo 

desligamento do estudante da instituição na qual 

está matriculado e  

iii. evasão do sistema: caracteriza-se pelo abandono 

por parte do estudante de forma definitiva ou 

temporária do ensino superior. 

Neste trabalho, abordaremos a problemática da evasão 

especificamente no caso do curso de Ciência da 

Computação da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), de forma que consideraremos a evasão do 

ponto de vista do curso, ou seja, considerando os 

desligamentos da graduação específica (Ciência da 

Computação) por quaisquer motivos que não a 

diplomação, englobando assim as possibilidades 

apresentadas no item “i” pela Comissão. 

1.1. Contextualização  

Apesar da existência de um quadro extremamente 

favorável para os profissionais da área de Tecnologia da 

Informação (TI), devido aos crescimentos do mercado e 

das ofertas de trabalho, existe uma realidade 

desanimadora: a escassez da mão de obra no referido 

mercado. As empresas têm cada vez mais dificuldade para 

encontrar e contratar profissionais da área devido a essa 

falta de profissionais. Segundo estudo da Brasscom [8], 

das 78 mil vagas que serão abertas para profissionais de TI 

até 2014, nem mesmo metade das vagas serão atendidas, 

uma vez que apenas 33 mil estudantes terão concluído os 

cursos naquelas localidades. 

Com base nesse cenário, podemos apontar que os 

cursos relacionados com a área não têm conseguido 

acompanhar o crescimento do mercado e de suas 

necessidades por profissionais. Gomes [7] cita um estudo 

realizado nos Estados Unidos que indica o crescimento das 

vagas disponíveis no mercado de trabalho e a dificuldade 

na ocupação das mesmas, devido à diminuição em 60% da 

entrada de calouros no curso de Ciência da Computação 

no período de 2000 a 2004. O autor estabelece um 

comparativo com a situação brasileira, em que “no cenário 

de 2008 ter-se-ia uma projeção de 296 mil vagas abertas 

em TI enquanto menos de 50 mil concluíram os cursos da 

área de Exatas” .  

Ainda sobre esse aspecto, Sergio Sgobbi, diretor de 

Educação e Recursos Humanos da Brasscom, assegura que 

a carência por profissionais de TI pode ser justificada pela 

desistência dos cursos superiores no Brasil [8]. Ainda 

segundo ele, “a concorrência de alunos por vaga em cursos 

de TI é baixa, e muitos deles chegam à graduação com 

pouca base em matemática, por exemplo, por conta de 

deficiências nos níveis fundamental e médio. Com o 

tempo, esse aspecto diminui o interesse do aluno pela 

área”.   Com isso, pode-se estabelecer uma relação desse 

problema com a evasão dos alunos nos cursos da área, 

tendo em vista que esta afeta diretamente o número de 

concluintes nesses cursos e, consequentemente, diminui o 

número de profissionais disponíveis no mercado. 

2 Apresentação e análise dos dados 

O curso de Ciência da Computação da UFRGS está 

inserido no Instituto de Informática da universidade, que é 

considerado um centro de excelência internacional em 

pesquisa, ensino e inovação nessa área. O instituto fica 

localizado em Porto Alegre, no Campus do Vale da 

universidade. Segundo o site do Instituto de Informática, 

existe atualmente uma “infraestrutura que compreende 

muitos laboratórios de ensino com cerca de 510 

computadores em rede, 35 laboratórios de pesquisa, 2 salas 

de vídeo e web conferência para uso em apresentações de 
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defesas, propostas do pós-graduação, reuniões e aulas, 4 

anfiteatros e uma biblioteca especializada com mais de 

18.000 volumes”. Além disso, o instituto possui um dos 

maiores grupos do país nessa área, com corpo docente 

formado por 75 professores, além de 36 técnicos, 

aproximadamente 700 estudantes de graduação e cerca de 

250 estudantes de pós-graduação. Recentemente, houve a 

divulgação atualizada de uma pesquisa denominada 

Ranking Universitário Folha (RUF 2013), tendo o curso de 

Ciência da Computação indicado como o melhor do país. 

 Os dados relativos ao curso e aos alunos de Ciência 

da Computação da UFRGS aqui apresentados e analisados 

foram solicitados à Pró-Reitoria de Graduação da UFRGS 

(PROGRAD) através da abertura de um processo com esse 

intuito. Nesse processo, foram solicitados dados que se 

relacionam com a questão da evasão no curso e que, direta 

ou indiretamente, permitiam sua análise e o cálculo de suas 

taxas, além de permitirem a obtenção de outras 

informações importantes sobre o curso e que são 

relacionadas com o tema. A saber, os conjuntos de dados 

obtidos através da PROGRAD da UFRGS foram os 

seguintes: 

 Número de alunos desligados no período de 2000/1 

a 2013/1, desconsiderando-se os diplomados; 

 Número de alunos desligados por diplomação no 

período de 2000/1 a 2012/2; 

 Número de alunos com vínculo ativo no período de 

2000/1 a 2013/1, considerando todas as formas de 

ingresso; 

 Número de alunos com vínculo ativo no período de 

2000/1 a 2013/1 nas turmas de ingresso via 

vestibular; 

 Número de desligamentos, excluindo-se as 

diplomações, por período entre 2000/1 a 2012/2; 

 Número de diplomações por período entre 2000/1 a 

2012/2 

 Número de jubilamentos no período de 2000/1 a 

2013/1; 

É importante salientar que, com exceção dos três 

últimos conjuntos de dados, que são baseados nas 

ocorrências totais de cada período, todos os outros são 

baseados no período de ingresso dos alunos, indicando o 

comportamento das turmas ao longo do tempo. Com isso, 

e de maneira semelhante ao estudo de Santos [11], foi 

possível acompanhar o andamento de cada grupo de alunos 

(turmas) a partir do seu semestre ou ano de ingresso, 

verificando o momento e a quantidade de alterações 

realizadas em seus status dentro do curso, por exemplo, em 

relação aos desligamentos e diplomações. Essa 

metodologia, que necessita do acompanhamento dos 

alunos ingressantes do curso para sua implementação, foi 

definida, segundo Adachi [1], como de fluxo ou de 

acompanhamento de estudantes. 

De forma um pouco diferente ao que foi adotado pela 

Comissão [4], optamos não só por acompanhar os alunos 

ingressantes desde seus períodos de ingresso até o prazo 

máximo de integralização curricular – na chamada 

“geração completa”, correspondente à situação do 

conjunto de ingressantes em um dado curso, em um 

ano/período-base, ao final do prazo máximo de 

integralização curricular – mas também por acompanhá-

los após esse prazo, tendo em vista que ocorreram 

desligamentos e diplomações após esse período. Além 

disso, optamos por também incluir ingressantes que ainda 

não completaram seus períodos máximos para 

integralização do currículo do curso, pois consideramos 

importante abordar a questão sob todos os seus aspectos e 

realidades, uma vez que alunos também são desligados e 

diplomados antes desse prazo. Para isso, conforme 

destacado, utilizamos como referência para análise o 

período compreendido entre os semestres de 2000/1 e 

2013/1, sendo esse último o período letivo mais atual que 

possuía registros disponíveis. 

Apesar das três classificações consideradas pela 

comissão, a evasão tratada e calculada nesta pesquisa é 

referente apenas a primeira delas, ou seja, a evasão de 

curso. Além disso, da mesma forma que Comissão [4], 

consideramos aqui a evasão do curso como sendo “a saída 

definitiva do aluno de seu curso de origem, sem concluí-

lo”. 

Ademais, salientamos que além dos dados levantados, 

também são apresentados e analisados alguns dados 

relativos ao vestibular da UFRGS para o curso de Ciência 

da Computação no período entre 2000 e 2012. Esses dados 

foram obtidos através do próprio site da universidade e 

estão disponíveis em http://www. ufrgs.br/coperse/. 

Em relação ao dados propriamente ditos, 

considerando-se os desligamentos por ano letivo e 

conforme ilustrado pelo Gráfico 1, pudemos constatar que 

houve crescimento do número de alunos desligados com 

ingresso entre os anos de 2000 e 2003, com leve 

diminuição em 2004 e com novo crescimento em 2005, 

ano em que esse número atinge seu máximo junto com 

2003. A partir de 2006, até o último ano de ingresso no 

qual algum aluno foi desligado e com exceção apenas em 

2011, esse número sempre cai, atingindo seu mínimo em 

2012. Essa situação pode ser explicada pelo tempo de 

curso dos alunos com ingressos nesses anos ser cada vez 

menor, à medida que o ano de ingresso aumenta. Alunos 

com ingresso há, no mínimo, 9 anos atrás – prazo máximo 

para conclusão do curso – obrigatoriamente já estão 

diplomados ou desligados, de maneira que o número de 

desligamentos para esses períodos já pode ser considerado 

definitivo. Alunos com ingresso há menos tempo que isso 

podem ainda estar cursando, podendo ainda serem 



  

Rodrigues at al.   RBIE V.23 N.1 – 2015 

 

 

100 

diplomados ou desligados até que atinjam o prazo 

máximo. Com isso, o número de desligados não pode ser 

considerado como definitivo para esses casos, pois pode 

aumentar se esses alunos não forem diplomados. Além 

disso, há de se considerar que em praticamente todos os 

semestres de ingresso existiram desligamentos de alunos 

com tempo de curso superior a 9 semestres (tempo previsto 

para a integralização do currículo do curso) ou mais, o que 

pode ser um bom indicativo que de o número de desligados 

deve aumentar para os semestre de ingresso em que ainda 

não é definitivo. 

Salienta-se ainda que a queda mais acentuada do 

número de desligamentos a partir de 2008 se deve ao 

número elevado de alunos ativos e matriculados nas 

turmas desses semestres atualmente, se comparados com 

as turmas anteriores. Assim, optamos por destacar essas 

turmas no gráfico, indicando uma situação temporária e 

que não pode ser tomada como uma real diminuição dos 

desligamentos. 

Em segundo lugar, considerando-se os desligamentos 

por semestre letivo de ingresso,  foi possível perceber que 

o número de alunos desligados com ingresso no primeiro 

semestre letivo de cada ano é sempre maior que o número 

de alunos desligados com ingresso no segundo semestre 

letivo de cada ano. Isso pode ser explicado pelo fato do 

número de ingressos do curso ser sempre maior no 

primeiro semestre letivo de cada ano, tendo em vista que 

75 das 100 vagas disponíveis para ingresso via vestibular 

são destinadas para esse período. Dessa forma, é 

absolutamente natural que haja essa diferença entre os dois 

períodos letivos de cada ano, pois como sempre ingressam 

mais alunos no primeiro semestre, existe uma quantidade 

maior de alunos com possibilidade de desligamento. Essa 

diferença entre a quantidade de desligamentos entre os 

ingressantes dos dois períodos letivos do ano é ilustrada no 

Gráfico 2, que também possui as turmas de 2008 a 2012 

destacadas devido à quantidade superior de alunos ainda 

ativos e matriculados nas turmas desse período, indicando 

um distanciamento dos valores aos números definitivos. 

Sobre os dados relativos aos alunos desligados por 

diplomação, em primeiro lugar, pudemos perceber que o 

número de alunos diplomados com ingresso no primeiro 

semestre letivo de cada ano é sempre maior que o número 

de alunos diplomados com ingresso no segundo semestre 

letivo de cada ano. Isso ocorre devido ao número superior 

de ingressos no primeiro semestre letivo de cada ano, 

conforme havia sido apontado anteriormente sobre a 

superioridade do número de desligamentos para as turmas 

do primeiro semestre de cada ano. Assim, como as turmas 

do primeiro semestre possuem uma quantidade maior de 

alunos, é natural que uma quantidade maior de alunos 

dessas turmas sejam diplomados ao longo do tempo. 

Em segundo lugar, constatamos que o número de 

alunos diplomados por ano diminui à medida que o ano de 

ingresso desses alunos aumenta. Isso ocorre porque quanto 

maior o ano de ingresso, maior o prazo disponível para 

conclusão do curso, de forma que muitos dos alunos que 

ainda estão cursando podem tornar-se diplomados, 

aumentando esse número na medida em que o prazo 

diminui. Ambas as situações citadas estão ilustradas no 

Gráfico 3, no qual optamos por considerar as turmas com 

período de ingresso entre 2000 e 2007, tendo em vista o 

pequeno número de diplomados nas turmas com ingresso 

entre 2008/1 e 2009/1 e o fato de não terem ocorrido 

diplomações para as turmas com períodos de ingresso 

entre 2009/2 e 2013/1. O primeiro caso se justifica pelo 

elevado número de alunos ativos e matriculados 

atualmente nas turmas com ingresso entre 2008/1 e 2009/1 

e o segundo pelo fato dos alunos com ingresso entre 

2009/2 e 2013/1 ainda não terem completado o tempo 

previsto para a integralização do currículo do curso (9 

semestres).  

 

Gráfico 1. Comparação entre os desligamentos de acordo com o 

semestre de ingresso 

 

Gráfico 2. Número de alunos desligados em cada ano de ingresso, 

desconsiderando-se os diplomados 

Quanto aos alunos com vínculo ativo, considerando-se 

todas as formas de ingresso, foi possível obtermos o 

número de alunos que ingressaram em cada semestre 

através de todas as formas de ingresso possíveis, conforme 

ilustrado no Gráfico 4. De acordo com isso, fica bastante 

evidente que o primeiro semestre letivo de cada ano 

apresenta um número de ingressantes sempre superior ao 
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segundo semestre letivo de cada ano, devido à diferença de 

ingresso via vestibular em cada semestre do ano (75 no 

primeiro e 25 no segundo) e conforme explicado 

anteriormente. Acrescido a isso, podemos salientar que o 

número de alunos com vínculo ativo diminui a cada 

período letivo, à medida que surgem os desligamentos e as 

diplomações para as turmas com ingressos no período 

considerado. 

Também foi possível perceber que o número anual de 

alunos com vínculo ativo atualmente, ou seja, no período 

de 2013/1, aumenta de acordo com o aumento do semestre 

de ingresso, pois na medida em que esse último cresce, 

menor é o número de diplomados (sendo que alguns nem 

alcançaram o tempo mínimo previsto para isso) e menor é 

o número de desligados, tendo em vista que os 

desligamentos ocorrem durante praticamente todo o 

período disponível para conclusão do curso, ou seja, 

muitos ainda podem vir a se desligar.  

 

Gráfico 3. Comparação entre as diplomações de acordo com o 

semestre de ingresso. 

 

Gráfico 4. Número de alunos que ingressaram em cada período letivo 

Em relação aos dados referentes à densidade do 

vestibular da UFRGS para ingresso no curso, constatamos 

que embora o número de vagas tenha se mantido constante, 

o número de candidatos inscritos para o concurso caiu em 

praticamente todos os anos, apenas com exceção nos anos 

de 2001 e 2012. O resultado disso foi uma diminuição do 

número de candidatos inscritos em relação ao número de 

vagas ao longo de praticamente todos os anos, ou seja, a 

densidade diminuiu quase sempre, apenas com aumento 

em 2001 e 2012. Para efeitos de comparação, conforme 

ilustrado no Gráfico 5, consideramos também a densidade 

geral do concurso vestibular da UFRGS, relativo aos totais 

de todos os cursos. Com base nisso, é possível perceber 

que esse comportamento dos dados relativos à densidade 

não foi uma exclusividade do curso de Ciência da 

Computação, mas sim do concurso vestibular como um 

todo, tendo em vista que também houve diminuição da 

densidade em praticamente todos os anos, havendo, 

portanto, acompanhamento da densidade do curso em 

relação ao todo. 

Relativamente às análises feitas na seção anterior e 

também levando em consideração os dados utilizados para 

isso, é possível extrair informações sobre às taxas de 

evasão, que podem ser calculadas aqui (conforme 

comentando anteriormente) através do acompanhamento 

de cada grupo de alunos (turmas). Para isso, é necessário 

partir dos seus períodos de ingresso, verificando seus 

desligamentos ao longo do tempo, comparativamente com 

a quantidade de alunos ingressantes em cada grupo ou 

turma. 

É importante ressaltar que essa abordagem, embora 

semelhante, é um pouco diferente do realizado pela 

Comissão [4], que considerou o seu entendimento por 

geração completa no levantamento da evasão. Segundo 

esta, geração completa é aquela em que, considerando-se 

o tempo máximo de integralização do curso, o número de 

ingressantes no ano-base (Ni) é equivalente ao número de 

diplomados (Nd), mais o número de evadidos (Ne), mais o 

número de retidos (Nr), conforme a fórmula a seguir: 

Ni = Nd + Ne +Nr      (1) 

Com isso, é possível perceber que a Comissão [4] 

utilizou o número de evadidos – obtido através da Fórmula 

1 para o cálculo da evasão, tendo em vista que os aponta 

como os alunos que não se diplomaram e que não estão 

mais vinculados ao curso em questão. Assim, o cálculo da 

evasão foi expresso por esta através da Fórmula 2: 

% Evasão = (Ni - Nd - Nr) * 100 / Ni (2) 

Como semelhança, destacamos que também 

consideramos aqui o número de evadidos do curso ao 

longo do tempo para o cálculo das taxas de evasão, com a 

diferença que esses foram obtidos diretamente através das 

informações que dispúnhamos a respeito dos 

desligamentos dos grupos de alunos (turmas) ingressantes 

em cada período. Além disso, assim como havia sido 

comentando anteriormente, destacamos nossa opção por 

considerar também as turmas que já ultrapassaram o prazo 

máximo de nove anos para integralização do curso, assim 

como também consideramos as turmas que ainda não 

completaram esse prazo, tendo em vista a possibilidade de 

se obter informações sobre os alunos desligados de ambos 

os casos. 
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Gráfico 5. Densidade do vestibular para CIC da UFRGS 

Dessa forma, com base nesses critérios, consideramos 

a Fórmula 3 para o cálculo da taxa evasão relativa a cada 

período de ingresso: 

E(n) = D(n) * 100 / I(n) (3) 

Onde E é a taxa de evasão, D é o número de 

desligamentos, I é o número de ingressantes e n é o 

período de ingresso (ano ou semestre). 

Para realização desse cálculo, então, é necessário 

considerarmos os dados referentes aos alunos desligados 

de acordo com o período de ingresso e sem considerar os 

diplomados (Gráfico 1). Além disso, também é necessário 

que levemos em consideração os dados que apontam o 

número de ingressos em cada período letivo (Gráfico 4). 

Com essas duas informações, é possível estabelecer uma 

relação entre o número de alunos com ingresso em um 

determinado período letivo e que foram desligados ao 

longo do tempo, com o número total de alunos que 

ingressaram nesse mesmo período letivo, ou seja, é 

possível obter a quantidade de alunos desistentes que 

ingressaram em um determinado período em relação ao 

total de ingressantes desse mesmo período (conforme a 

fórmula). Essas taxas são apresentadas no Gráfico 6, no 

qual optou-se por destacar o período entre 2008 e 2012, 

tendo em vista que as taxas de evasão desses períodos são 

temporárias e não podem ser consideradas como uma real 

diminuição da evasão dos alunos devido ao número 

elevado de alunos ativos e matriculados nesses períodos 

atualmente. 

É importante salientar que a taxa de evasão calculada e 

apresentada pode ser considerada como uma taxa efetiva 

de evasão, uma vez que foi calculada considerando-se o 

acompanhamento da evolução de cada grupo de alunos de 

acordo com seus semestres de ingresso, representando o 

número de alunos que ingressaram em um determinado 

período e que efetivamente foram desligados do curso ao 

longo do tempo (relativamente ao número total de alunos 

que ingressaram nesse mesmo determinado período). Para 

ilustrar, se considerarmos o período de 2001/2 como 

exemplo, um período que não possui mais nenhum aluno 

ativo atualmente, é possível constatar que dos 28 alunos 

que ingressaram no período, 15 foram desligados ao longo 

do tempo, ou seja, houve uma evasão de 15 alunos entre o 

total de 28, resultando em uma taxa de evasão efetiva de 

aproximadamente 54%. 

Também é importante ressaltar que a taxa apresenta 

uma diminuição à medida que o ano de ingresso dos alunos 

se aproxima do ano atual, especialmente a partir de 2007. 

Essa tendência pode ser explicada pelos fatores já 

apresentados na seção anterior, referentes à diminuição do 

número de alunos desligados a partir de certo período e à 

medida que o período de ingresso cresce, uma vez que a 

taxa de evasão reflete o número de alunos desligados em 

relação aos que ingressaram. Conforme havia sido 

explicado, essa diminuição se deve ao fato do número de 

desligados ainda não ser definitivo para os semestres e 

anos mais atuais, pois quanto mais recente for o semestre 

ou ano de ingresso, mais tempo hábil existe para que os 

alunos continuem no curso, ou seja, muitos desses alunos 

ainda estão cursando e podem vir a serem desligados no 

futuro, aumentando, portanto, a taxa de evasão à medida 

que o tempo for passando. Dessa forma, podemos afirmar 

que as taxas de evasão para esses casos não podem ser 

consideradas definitivas, porém optamos por apresentá-las 

para que seja possível, ao menos, termos uma referência a 

respeito do comportamento dos alunos e uma ideia de 

valores mínimos sobre os índices de evasão nos semestres 

mais atuais. 

Adicionalmente a essas constatações, também é 

possível estabelecermos uma comparação entre as taxas de 

evasão referentes aos alunos (ou turmas) com ingresso no 

1º ou no 2º período letivo de cada ano. Essa comparação 

se justifica se considerarmos que a diferença entre os 

ingressantes desses dois períodos é relativa a seus 

desempenhos no concurso vestibular para ingresso no 

curso, de acordo com o seguinte critério: os 75 primeiros 

colocados no concurso vestibular para o curso ingressam 

no 1º semestre letivo do ano e os 25 restantes no 2º. Com 

isso, ao menos teoricamente, alunos com desempenho 

superior tendem estar mais preparados para o curso, 

havendo menores chances de desistência por parte desses. 

Conforme pode ser observado no Gráfico 7, as taxas de 

evasão relativas aos ingressantes no 2º semestre letivo do 

ano são superiores às dos ingressantes no 1º na maioria dos 

anos considerados. Além disso, é possível perceber que as 

diferenças entre essas taxas dos dois semestres de ingresso 

de cada ano não são muito significativas na maior parte 

dos casos, apenas com exceção aos anos de 2001, 2003 e 

2008, nos quais atingem mais de 20% de diferença. Essas 

diferenças também são apresentadas no Gráfico 7, que 

possui as turmas com período de ingresso entre 2008 e 

2012 destacadas por não representarem uma real 

diminuição da taxa de evasão, tendo em vista a grande 

quantidade de alunos ativos e matriculados nesses 

períodos atualmente. Além das taxas de evasão 

apresentadas, é possível realizarmos algumas inferências 
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sobre os dados que nos permitem obter algumas 

informações a respeito do comportamento dos alunos no 

curso. Uma dessas informações é referente à comparação 

entre as quantidades de alunos ingressantes, desligados 

(evadidos) e diplomados de cada ano. Para isso, é 

necessário que consideremos os valores apresentados no 

Gráfico 4, referente ao número de ingressos, e os conjuntos 

de dados referentes aos totais de desligamentos e 

diplomações ocorridos em cada período, com intuito de 

obter, respectivamente, essas quantidades anuais. Com 

isso, é possível termos uma noção sobre o fluxo de entrada 

e saída de alunos no curso a cada ano, sendo possível 

diferenciar as saídas desses alunos por diplomação e por 

evasão, conforme apresentado no Gráfico 8. 

 

Gráfico 6. Taxa de evasão por ano dos alunos com ingresso entre 

2000 e 2012 

Sobre esse fluxo de entrada e saída de alunos no curso, 

podemos perceber que a quantidade de ingressantes é 

quase sempre superior às quantidades de diplomados e 

desligados (evadidos), o que significa que, geralmente, 

entram mais alunos anualmente no curso do que saem. 

Essa situação é bastante distante do considerado como 

ideal, tendo em vista que, ao menos teoricamente, todos os 

alunos que ingressam deveriam sair do curso diplomados. 

Nesse caso, assim como pode ser observado no Gráfico 9, 

nem mesmo se considerarmos a soma dos alunos 

desligados (evadidos) com os diplomados é possível 

atingir a quantidade de ingressos anuais na maioria dos 

casos, ficando ainda mais distante desse ideal se os 

diplomados forem considerados isoladamente perante os 

ingressantes. 

A outra informação interessante que pode ser extraída 

das análises e dos dados é referente ao tempo previsto para 

o término do curso. Conforme ilustrado no Gráfico 10 e 

com base nos dados referentes aos alunos desligados por 

diplomação de acordo com o período de ingresso, é 

possível constatar que a maioria dos alunos de cada turma 

de ingresso leva um tempo superior ao previsto de 9 

semestres (etapas) para completá-lo e ser diplomado. Esse 

dado é um pouco preocupante porque reflete uma espécie 

de “desperdício” de recursos da universidade, tendo em 

vista os alunos consomem esses recursos por mais tempo 

do que o previsto. Além disso, é possível perceber também 

que alguns poucos alunos foram diplomados antes desse 

tempo (ideal) previsto. Esses últimos devem fazer parte 

daqueles que obtiveram aproveitamento de créditos já 

cursados na UFRGS ou em outras universidades, de modo 

que puderam pular etapas do curso e adiantar suas 

diplomações. Ademais, salientamos que o período 

considerado foi até o semestre de 2009/1 porque turmas 

com ingresso em semestres posteriores a esse ainda não 

obtiveram alunos diplomados. 

Por último, sobre os dados referentes aos vestibulares 

prestados para ingresso no curso, é importante destacar 

que a diminuição do número de candidatos inscritos ao 

longo dos últimos anos, com consequente redução da 

densidade devido ao número constante de vagas 

oferecidas, pode ser considerada como uma espécie de 

“pré-evasão” do curso, ou seja, pode ser um indicativo da 

existência de uma evasão prematura por parte dos alunos 

que deixam de escolher o curso quando se inscrevem para 

o vestibular. Segundo Ferlin, Tosi [5] a respeito dos cursos 

de graduação que exigem conhecimentos prévios na área 

de exatas, é possível apontar que as dificuldades dos 

estudantes em acompanhar esses cursos causam altas taxas 

de reprovação dos alunos, o que contribui para essa 

desistência prematura na procura desses cursos por parte 

dos estudantes do ensino médio nos concursos 

vestibulares. Cabe salientar, porém, que a exigência é 

válida, uma vez que os conteúdos fazem parte dos 

currículos escolares, de modo que o problema Configura-

se a partir da deficiência comumente detectada no ensino 

médio e fundamental. 

 

 

Gráfico 7. Comparativo entre as taxas de evasão para ingressantes dos dois semestres letivos de cada ano 
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Gráfico 8. Comparativo entre os números de ingressantes, desligados (evadidos) e diplomados a cada ano 

 

Gráfico 9. Comparativo entre a entrada (ingressantes) e a saída (evadidos e diplomados) de alunos do curso a cada ano 

 

Gráfico 10. Número de alunos diplomados por semestre de ingresso, de acordo com o tempo previsto para diplomação

3 A evasão em foco: pesquisa com os 

alunos do curso 

Nesta seção, trataremos da pesquisa que foi realizada 

com alunos do curso de Ciência da Computação da 

UFRGS com intuito de levantar informações a respeito da 

questão da evasão no curso, sob a perspectiva da visão dos 

alunos. Para isso, mostraremos o meio através do qual a 

pesquisa foi realizada, apresentaremos seus resultados e 

faremos uma análise em cima destes. 

Com intuito de se obter informações de uma parcela 

dos alunos do curso, a estes foi aplicado um questionário 

com questões relacionadas ao tema da evasão, indagando-

os a respeito das suas opiniões sobre diversos aspectos do 

curso e também a respeito de suas situações acadêmicas. 

A aplicação desse instrumento de pesquisa foi 

realizada de forma eletrônica pela internet através da 

ferramenta de formulários do Google, tendo sido enviado 

aos alunos por meio da lista de e-mails de graduação do 

Instituto de Informática da UFRGS, à qual todos os alunos 

possuem acesso. 

O questionário continha dezoito perguntas, sendo todas 

obrigatórias e a maioria com apenas duas opções de 

resposta (“sim” ou “não”), objetivando e simplificando o 

preenchimento, além de facilitar o levantamento e a 

análise das respostas. Essas perguntas tinham o objetivo de 

obter a opinião dos alunos acerca do curso em questão, 

relacionando-o com o problema da evasão e discriminando 

esses alunos de acordo com a situação acadêmica de cada 

um. 

Primeiramente o questionário apresentava perguntas 
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para caracterização da situação acadêmica dos alunos no 

curso, questionando-os a respeito do período de ingresso, 

etapa (semestre) atual e previsão de conclusão do curso, 

por meio da seleção dos respectivos períodos (ano e/ou 

semestre). Depois, o questionário abordava a opinião dos 

alunos sobre o curso, indagando-os a respeito do grau de 

satisfação, do nível de dificuldade, dos horários, da 

metodologia pedagógica, da possibilidade de abandono ou 

troca de curso, entre outros, através de questões objetivas 

de múltipla escolha. Por fim, o questionário continha uma 

questão livre, com a possibilidade de o aluno expressar sua 

opinião em relação ao curso por meio de uma resposta do 

tipo textual. 

Para apresentação e análise dos resultados da pesquisa, 

que foi respondida por 67 alunos, seguiremos a mesma 

ordem utilizada no questionário. Dessa forma, para cada 

pergunta ou grupo de perguntas, apresentaremos e 

analisaremos a quantidade ou o percentual de alunos que 

optaram por uma ou por outra alternativa, através da 

utilização de gráficos e tabelas. 

Quanto ao período de ingresso dos alunos que 

participaram da pesquisa, conforme pode ser observado na 

Tabela 1 (para uma melhor visualização, optou-se por 

omitir aqueles períodos de ingresso que não obtiveram 

alunos participantes na pesquisa), é possível perceber que 

houve participação de alunos com ingresso em 

praticamente todos os semestres considerados nas 

possibilidades de resposta (2000/1 a 2013/1). Cabe 

destacar que houve uma maior concentração de alunos 

participantes com período de ingresso a partir de 2008/1, o 

que pode ser explicado pela menor quantidade de alunos 

ativos com período de ingresso anterior a esse (entre 

2000/1 e 2007/2), conforme dados da Pró-Reitoria de 

Graduação da UFRGS. 

A etapa do curso em que os alunos participantes se 

encontram, também conhecida como “semestre atual” e de 

acordo com os critérios de ordenamento da UFRGS, está 

representada na Tabela 2. É possível perceber que 

existiram participantes em todas as etapas, o que pode ser 

considerado bastante positivo, pois demonstra a opinião de 

alunos presentes em todas as fases do curso. Além disso, 

se considerarmos a etapa atual dos alunos participantes em 

relação ao tempo de curso de cada um – obtido através do 

período de ingresso por eles informado – é possível 

perceber que a grande maioria dos alunos participantes 

pode ser considerada como “atrasada” no curso. Essa 

situação é demonstrada Gráfico 11. 

Período de Ingresso Número de Alunos Percentual 

2002/2 1 1,49% 

2004/1 1 1,49% 

2005/1 1 1,49% 

2005/2 3 4,48% 

2006/2 1 1,49% 

2007/2 1 1,49% 

2008/1 8 11,94% 

2008/2 3 4,48% 

2009/1 14 20,90% 

2009/2 3 4,48% 

2010/1 5 7,46% 

2010/2 1 1,49% 

2011/1 5 7,46% 

2011/2 3 4,48% 

2012/1 10 14,93% 

2012/2 2 2,99% 

2013/1 5 7,46% 

Total 67 100% 

Tabela 1. Distribuição dos alunos participantes da pesquisa, segundo 

o período de ingresso 

Etapa Número de Alunos Percentual 

1 6 8,96% 

2 6 8,96% 

3 15 22,39% 

4 4 5,97% 

5 15 22,39% 

6 7 10,45% 

7 1 1,49% 

8 8 11,94% 

9 5 7,46% 

Total 67 100,00% 

Tabela 2. Etapa dos alunos participantes 

 

Gráfico 11. Quantidade de alunos em cada uma das três situações 

relativas ao tempo de curso e à etapa atual 

Sobre a previsão de conclusão do curso informada 

pelos alunos participantes da pesquisa, assim como foi 

feito em relação às etapas e ao tempo de curso, é possível 

compará-la com o tempo previsto (ideal) de 9 semestres 

para completar o curso e ser diplomado, conforme 

apresentado no Gráfico 12. Em conformidade com o que 

foi constatado anteriormente na análise dos dados do curso 

e mostrado no Gráfico 10, é possível perceber que a maior 

parte dos alunos estima levar um tempo superior ao 

necessário para diplomação. 

No Gráfico 13 apresentamos a distribuição de respostas 

dos alunos participantes em relação à satisfação destes 

com o curso, considerando-se o atendimento de suas 
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expectativas de acordo com as três possibilidades de 

resposta. 

 

Gráfico 12. Quantidade de alunos em cada situação possível para o 

tempo previsto de conclusão 

A respeito do nível de dificuldade do curso 

considerado pelos participantes, considerando-se uma 

escala de notas que variam de 1 a 10 (sendo 1 

extremamente fácil e 10 extremamente difícil), podemos 

considerar a distribuição de opiniões de acordo com o 

Gráfico 14. 

Em relação à próxima sequência questões, como todas 

possuem apenas duas alternativas de resposta (“sim” ou 

“não”), optamos por apresentar a opinião dos alunos 

participantes de forma sintetizada, representando o 

percentual de escolhas para cada uma dessas duas 

alternativas possíveis na  Tabela 3. 

 

Gráfico 13. Distribuição da opinião dos alunos participantes em 

relação ao grau de satisfação com o curso 

 

Gráfico 14. Nível de dificuldade do curso: distribuição da opinião dos 

alunos participantes em relação ao nível de dificuldade do curso em 

uma escala de 1 a 10 (sendo 1 extremamente fácil e 10 extremamente 

difícil) 

 

Questão Sim Não 

Você está satisfeito com seu desempenho? 34% 66% 

Os horários das cadeiras do curso atendem as 
suas necessidades? 

49% 51% 

O turno (diurno) do curso atende as suas 60% 40% 

necessidades? 

Você está satisfeito com a metodologia 
pedagógica dos professores? 

37% 63% 

Você já teve necessidade de trancar o curso? 21% 79% 

Você já pensou em abandonar ou desistir do 
curso? 

48% 52% 

Você já pensou em trocar de curso? 46% 54% 

Se você pudesse refazer sua opção de curso, 
escolheria CIC novamente? 

79% 21% 

Você, geralmente, fez ou faz todas as cadeiras 
(obrigatórias) de cada semestre? 

33% 67% 

Você acha que o curso prepara os alunos 
adequadamente para o mercado de trabalho? 

49% 51% 

Você trocaria para uma universidade privada 
com intuito de atender necessidades não 
atendidas atualmente? 

27% 73% 

Você conhece alguém que tenha abandonado 
ou desistido do curso? 

81% 19% 

 Tabela 3. Etapa dos alunos participantes 

4 Conclusões 

Através da observação dos resultados e análise da 

pesquisa realizada com os alunos, é possível 

estabelecermos algumas considerações a respeito da 

evasão no curso. 

Primeiramente, conforme podemos observar no 

Gráfico 11, destacamos a considerável quantidade de 

alunos que estão atrasados no curso, representando quase 

70% dos casos. Isso indica a existência de uma dificuldade 

no acompanhamento do curso, tendo em vista que a maior 

parte dos alunos deveria conseguir se manter na etapa 

adequada, de acordo com o previsto e considerado ideal 

pela universidade. 

Conforme apontam Ferlin, Tosi [5], não é raro que os 

professores tenham a expectativa de que os alunos que 

ingressam no ensino superior possuem certos 

conhecimentos, especialmente no que se refere às 

disciplinas da área das exatas. Tal expectativa 

normalmente não condiz com a realidade dos discentes, 

gerando conflito entre o rendimento do aluno e as 

exigências do curso e, dessa forma, causando a referida 

dificuldade no acompanhamento correto da seriação do 

mesmo. 

Ainda sobre esses aspectos, é possível acrescentar que 

mais da metade dos alunos pesquisados (53,74%) 

considera bastante elevado o nível de dificuldade do curso 

– 8 ou mais em uma escala de 1 a 10 – sendo que 66% 

desses alunos estão insatisfeitos com seus próprios 

desempenhos. Segundo Ferlin, Tosi [5], o aumento dos 

índices de reprovação dos alunos e uma elevada taxa de 

evasão são as consequências ocasionadas por essas 

dificuldades, o que podemos constatar se as relacionarmos 

com as taxas de evasão do curso já apresentadas. 

Nessa mesma linha, podemos apontar que esses 
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resultados da pesquisa estão intimamente relacionados 

com o estudo de Pereira [9], que apontou a “falta de base 

para acompanhar o curso” como uma das causas da evasão 

no ensino superior. Para amenizar esse aspecto, a autora 

sugere a alternativa: 

Investir em atividades de monitoria: Um dos fatores 

encontrados que influenciam a evasão refere-se às 

dificuldades do acadêmico em acompanhar as atividades 

desenvolvidas no curso. No sentido de minimizar estes 

problemas, a Instituição deve reforçar os sistemas de 

monitoria e auxílio aos estudantes que demonstrem 

dificuldades em aprender, sobretudo para aqueles que 

estão fora da escola há bastante tempo. 

Somado a tudo isso, se considerarmos o Gráfico 12, os 

números são ainda mais expressivos, pois quase 80% dos 

alunos tem previsão de conclusão posterior ao tempo 

considerado ideal para diplomação pela universidade. Essa 

situação já havia sido constatada anteriormente no Gráfico 

10, podendo ser considerada bastante preocupante, tendo 

em vista que a perspectiva de um curso com duração de 

quatro anos e meio por parte dos ingressantes acaba não se 

realizando na prática (ao menos para a grande maioria dos 

casos). Isso, além de ser um desestimulante, ocasiona uma 

alteração no planejamento desses alunos, gerando evasão 

por parte dos mesmos. Sobre esse aspecto, Pereira [9] 

aponta que “a conclusão ou não do curso dentro do prazo 

determinado pela instituição, no número de semestres 

curricularmente programado, pode ser entendida como um 

dos indicadores da eficiência do sistema universitário. 

Uma discrepância acentuada entre a duração teórica 

(prevista) e a duração efetiva (real) dos cursos afeta os 

índices de produtividade e indica deficiência no sistema 

cujas causas necessitam ser estudadas”. 

Ainda sobre esses aspectos, cabe salientar que a grande 

maioria dos alunos participantes da pesquisa (praticamente 

80%) não teve necessidade de “trancar” o curso. Isso 

reflete que os atrasos constatados em relação à seriação 

adequada e em relação ao tempo de previsão para 

conclusão do curso podem não ser oriundos de períodos 

em que esses alunos não estavam matriculados no curso, 

mas sim das dificuldades de acompanhamento enfrentadas 

por eles em relação a este, tendo em vista que não houve 

essa necessidade de trancamento do curso para maior parte 

desses alunos. 

Relativamente à metodologia pedagógica dos 

professores, 63% dos alunos participantes da pesquisa 

demonstraram insatisfação. De acordo com Giorgetti; 

Krüger [6] em trabalho a respeito da docência em 

engenharia, é necessária a discussão sobre a “conciliação 

das identidades do engenheiro e do professor”. Além disso, 

os autores comentam a existência de uma 

prevalente ação pedagógica excludente aplicada ao 

aluno, responsável por boa parte da alta evasão dos cursos 

de engenharia atuais. Parte desse efeito é causado pela 

continuidade da ação pedagógica dos professores 

formados por essa mesma pedagogia tradicional. 

Os autores também ressaltam que apenas o 

aprimoramento técnico profissional estrito procurado 

pelos professores não deve gerar melhora na docência, ao 

contrário, aumenta ainda mais a distância entre o 

desempenho do professor e do engenheiro. Assim, “o 

maior desafio que se apresenta é obter uma maior sintonia 

em relação às dificuldades de aprendizagem, dando uma 

maior atenção às necessidades dos alunos” (p. 59). 

Nesse mesmo sentido, Pereira [9] também chegou à 

seguinte causa para a evasão: “Métodos de avaliação 

discente ultrapassados ou injustos” e “Deficiência 

didático-pedagógica dos professores”. Embora o resultado 

da pesquisa não tenha demonstrado um índice tão 

expressivo de rejeição em relação aos professores, o que é 

positivo e demonstra a preocupação da Universidade em 

manter um corpo docente de qualidade, é necessário levar 

em conta as conclusões da autora sobre essa questão: 

A Instituição deve investir na capacitação e na 

educação continuada dos docentes. (...) E principalmente, 

deve-se desenvolver continuamente programas de 

atualização das práticas pedagógicas dos docentes visto 

que, um dos fatores que contribuem para a evasão refere-

se aos métodos de avaliação empregados e a deficiência 

didático-pedagógica dos docentes. 

A respeito dos horários das disciplinas oferecidas no 

curso, mais da metade dos alunos participantes da pesquisa 

(51%) consideram que estes não atendem as suas 

necessidades, sendo que 40% não estão satisfeitos com o 

turno (diurno) do curso. Essa constatação pode ser 

considerada preocupante, tendo em vista que os alunos 

podem deixar de se matricular em muitas disciplinas por 

esses motivos, postergando o aproveitamento destas para 

o momento em que estiverem disponíveis em horários 

alternativos ou para a ocasião em que eles obtiverem 

disponibilidade nos horários oferecidos. Para corroborar 

essa constatação, podemos considerar que apenas 33% dos 

alunos participantes da pesquisa afirmaram cursar todas as 

disciplinas (obrigatórias) de cada etapa, ou seja, a grande 

maioria destes (67%) acaba se matriculando em apenas 

uma parte das disciplinas em cada etapa. 

É importante destacar que essa situação é causada não 

só pela questão dos horários das disciplinas e do turno do 

curso, mas também pelo nível de exigência deste e pela 

dificuldade de acompanhamento do mesmo por parte dos 

alunos, de modo que estes acabam optando por reduzir a 

quantidade de disciplinas com intuito de conseguir 

acompanhá-las, melhorando seus desempenhos. Por outro 

lado, essa situação pode ser considerada como uma das 

causadoras do atraso dos alunos no curso e na diplomação 

dos mesmos, além de perturbar a ordem estabelecida e 

considerada como adequada para a realização das 

disciplinas do curso, trazendo também prejuízos para eles 
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nesse sentido.  

Ainda sobre esses aspectos, estudo realizado por 

Andriola et al [2] demonstra que a incompatibilidade entre 

horários de trabalho e de estudo deve ser considerada 

como uma causa de evasão. Os autores apontam que  

A incompatibilidade entre os horários de trabalho e de 

estudo foi um aspecto apontado por quase 40% dos 

evadidos como sendo causa relevante causa do abandono 

(...) Para solucionar esse grave empecilho educacional os 

professores sugeriram:  

Maior flexibilização de horários de disciplinas, 

objetivando disponibilizar tempo para os alunos que 

necessitam trabalhar (mencionado por 39%); 

Aumentar a oferta de cursos noturnos (destacado por 

18,5%); 

Aumentar a oferta de bolsas (de pesquisa, de extensão, 

de assistência e de monitoria) e de estágios remunerados 

(citado por 14,06%). 

Considerando-se não só a opinião dos alunos 

pesquisados a respeito dos horários e do turno do curso, 

mas também que uma parcela de todos os alunos deste já 

está empregada, sendo muitas vezes, inclusive, desde o 

início do curso devido à grande e crescente demanda por 

profissionais na área, é possível dizer que o problema 

mencionado afeta diretamente. Sobre a questão dos 

horários, a situação é bem complicada, tendo em vista que 

implica em empregos com horários bastante flexíveis, uma 

vez as disciplinas (obrigatórias) de uma mesma etapa 

quase sempre exigem disponibilidade pela manhã e pela 

tarde. Sobre a questão do turno, a situação é ainda pior, 

tendo em vista que a maioria das empresas funciona em 

horário comercial, ou seja, no mesmo turno do curso. Isso 

faz com que seja bem complicada a conciliação entre o 

emprego e o curso em questão, causando, assim como 

mencionado pelo autor, evasão, uma vez que muitos 

alunos dependem de seus empregos e acabam optando por 

alternativas que os permitam continuar estudando sem 

abandoná-los.  

Quanto à questão da preparação para o mercado de 

trabalho através do curso, pouco mais da metade dos 

alunos participantes da pesquisa (51%) acreditam que não 

seja adequada, mesmo que o curso tenha sido reconhecido 

como o melhor do país. Sobre esse aspecto, Biurrum, 

Nunes [3], em estudo relacionado à evasão no curso de 

Estatística da UFRGS, explicam que “ao ser recebido pela 

Instituição de Ensino, nem sempre o acadêmico participa 

ativamente do que lhe é oferecido para ser um futuro 

profissional da área de Estatística, não participando de 

atividades extracurriculares e não obtendo bolsa de 

estudo”. Os autores apontam o distanciamento entre esse 

tipo de atividade como uma redução da perspectiva da 

prática profissional. Dessa forma, acrescentam ainda os 

autores que “há de se questionar o que a Universidade 

oferta para a formação do acadêmico, que tipo de atividade 

pode ser implementada no curso de Estatística que vise 

tanto a formação acadêmica quanto o seu exercício 

profissional”. 

É possível fazer uma transposição do que relatam os 

autores para o curso de Ciência da Computação da 

UFRGS, ressaltando a necessidade de enfatizar a ação de 

atividades que emulem a prática profissional, no sentido 

de causar uma maior aproximação entre a teoria e a prática. 

Mais do que isso, é necessário que tais ações sejam capazes 

de alcançar todos os alunos do curso, como parte da 

formação acadêmica. 

Sobre a possibilidade de troca para uma universidade 

privada com intuito de atender necessidades não atendidas 

atualmente, 73% dos alunos participantes da pesquisa 

responderam que não o fariam. A respeito disso, podemos 

observar o estudo desenvolvido por Rodriguez [10] sobre 

a evasão no ensino privado, com ênfase no curso de 

Administração de Empresas. Conforme o autor, fica 

evidente que os principais fatores de evasão no ensino 

superior brasileiro estão relacionados a uma conjugação de 

diversos fatores ligados a problemas financeiros, de 

adaptação, incompatibilidade de horário de trabalho com 

estudos, entre outros.  

Embora o ensino privado e o público guardem entre si 

diferenças que dificultam uma adequada comparação, 

pode-se salientar, entre as causas apontadas pelo autor, as 

dificuldades financeiras como causa de evasão no ensino 

superior privado, o que não pode, em tese, ser diretamente 

aplicado no caso do ensino público, uma vez que é 

gratuito. No entanto, pode esse fator da dificuldade 

financeira ser importante para o resultado de rejeição, no 

âmbito da pesquisa aqui realizada, à possibilidade de troca 

para uma instituição privada. Além disso, há de se salientar 

que o reconhecido destaque da UFRGS como uma das 

melhores universidades brasileiras pode também 

influenciar os alunos nessa questão, sendo um dos fatores 

de oposição a essa possibilidade de troca. Exemplo disso é 

o estudo de Cunha et al (2001), p. 269, em pesquisa 

relacionada ao aluno evadido do curso de química da UnB, 

no qual 65,2% dos sujeitos entrevistados (evadidos) 

apontaram o “desejo de ser estudante da UnB pelo que isso 

representa em termos de status e formação”. Além desses, 

56,7% apontaram o “reconhecimento da UnB como IES de 

prestígio no Brasil e no exterior”, sendo que 43,5% citaram 

“a importância da gratuidade”. 

Quanto às respostas textuais dos alunos participantes 

da pesquisa à questão sobre a opinião deles a respeito do 

curso, é possível perceber que, apesar da diversidade de 

conteúdo das respostas, existe uma convergência de 

opiniões em alguns aspectos. Entre eles, podemos citar o 

fato de muitos considerarem o curso demasiadamente 

acadêmico e teórico, além de também de não preparar 
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adequadamente os alunos para o mercado de trabalho, 

estando esses dois fatores interligados na maioria dos 

casos. Outros aspectos de convergência nas respostas 

foram relativos à insatisfação com os horários e conteúdo 

das disciplinas e também com alguns professores do curso. 

Além disso, também foram apresentadas algumas ideias e 

sugestões de melhorias e modificações. Entre elas, 

podemos citar a possibilidade de escolha de ênfases para 

um melhor direcionamento do currículo de acordo com o 

interesse do aluno, a inserção de aulas e conteúdos com 

maior enfoque prático, preparando e inserindo melhor os 

alunos no mercado de trabalho (como por exemplo, através 

do ensino de linguagens de programação em disciplinas). 

Outras ideias apresentadas foram relativas ao oferecimento 

de um número maior de disciplinas eletivas (inclusive de 

outras áreas) e também sobre uma maior assistência aos 

alunos do início do curso que ingressam sem qualquer 

conhecimento em computação, por exemplo, através da 

“UFRGS Portas Abertas”, atividade dedicada à visitação 

das dependências da Universidade, incluindo seus prédios, 

laboratórios, bibliotecas e salas de aula. 

Por fim, cabe destacar que a evasão é uma questão 

bastante presente na realidade do curso e dos seus alunos, 

tendo em vista que a grande maioria (81%) dos 

participantes da pesquisa conhece alguém que tenha 

abandonado ou desistido do curso. Além disso, salienta-se 

que quase metade dos participantes da pesquisa já pensou 

em abandoná-lo (48%) ou já pensou em trocá-lo por outro 

curso (46%), elucidando o fato de que a evasão é também 

um problema real existente no curso, devendo ser estudado 

e tratado como tal. 

Trabalhos Futuros 

Recomenda-se para trabalhos futuros uma nova 

aplicação de questionários utilizando a Escala de Likert 

para coleta dos dados para refletir mais precisamente a 

opinião da amostra. 
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